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| A RHODE DE PINHEL FECHA AS PORTAS 

sàr 



Desemprego e Capitalismo 


Segundo o DN, de 2102-06: 

«A taxa de desemprego real da 
economia já estará nos 10,9%, 
se forem contabilizados os 
chamados "inactivos disponíveis" 
e os que estão em situação de 
"subemprego".» 

A elevada taxa de desemprego, 
por muito que desagrade à 
generalidade das pessoas, é 
uma consequência lógica do 
capitalismo. 

O capitalismo precisa do 
desemprego, fabrica-o. 

Um sistema capitalista 
plenamente "eficaz" enquanto 
maximizador do lucro, não é um 
sistema onde haja pleno 
emprego. 

É exactamente um sistema onde 
os trabalhadores estão sempre 
sujeitos à chantagem do 
desemprego; o desemprego e o 
emprego precário, são as 
características mais salientes do 
mercado de trabalho actual. É 
assim que os lucros dos 
capitalistas não param de 
crescer, enquanto as pessoas 
estão a atravessar crises nas 
suas vidas pessoais. Mas essas 
crises são um "maná" para os 
capitalistas. Assim têm 
trabalhadores dispostos a tudo, a 
venderem-se por tuta e meia, e 
apenas por seis meses ou 
somente um mês, a sua força de 
trabalho, através de mecanismos 
em que o patrão não tem 
obrigações e pode despedir sem 
que tecnicamente isso se 
considere despedimento (caso 
dos cada vez mais difundidos 
contratos a "recibos verdes"). 

A social-democracia (incluindo 
os partidos ditos 'comunistas' e 
aparentados) propõe a miragem 
do "pleno emprego", como se 
isso fosse possível dentro deste 
sistema. 


Mais uma multinacional fecha as portas, mais propriamente no 
distrito da Guarda, Cidade de Pinhel. A Rhode, tendo em conta os 
menores custos de produção dos paises de Leste, apenas vai manter 
a fábrica-sede em Santa Maria da Feira e deslocaliza o resto da 
produção para a Roménia, Indonésia e China. A Rhode (fábrica de 
calçado) de Pinhel fecha as portas e apanha todos os trabalhadores 
de surpresa, depois de ter estado em lay-off várias vezes em 2004. 

A multinacional alemã fecha a 30 de Abril e atira para o 
desemprego 372 operários. A empresa é responsável pelo emprego de 
cerca de 20 por cento da população do concelho de Pinhel. 

A crise internacional e o decréscimo substancial das encomendas da 
Alemanha, o principal pais importador, estão na origem desta 
decisão. 

Porque todas as multinacionais em Portugal têm sempre a mesma 
cantiga na hora do encerramento? Porque este governo não actua na 
hora certa? 

São apenas (!) mais umas centenas de trabalhadores a incluir nas 
listas de desempregados. 

O Núcleo da Guarda do Colectivo «Luta social», assim como da 
Federação Europeia de Sindicalismo Alternativo, estamos atentos ao 
desenrolar da situação e prometem actuar nos próximos dias à porta 
da fábrica, tendo em especial atenção os operários despedidos. 

A luta continua por melhores condições de trabalho e contra o 
desemprego que tem vindo a crescer de uma forma louca nestes últimos 
meses. 

Goulart Medeiros 
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DESTRUIR A ORDEM CAPITALISTA MUNDIAL 

Por Goulart Medeiros 

Enquanto houver governo, haverá luta de classes. O acto de governar é o acto de 
dominar exercido por uma classe sobre outra. Nascemos contra a ordem de miséria e 
de violência Capitalista, nascemos do desejo de igualdade e liberdade. O povo já foi 
enganado muitas vezes por falsos profetas oportunistas, e não adianta chamar o 
Estado que o oprime de Democrático, de Popular ou de Operário e Camponês. 

O povo continua sendo massacrado, excluído e usurpado de decidir sobre sua própria 
vida, de exercer sua própria liberdade, de produzir livre na terra, nas fábricas e 
oficinas, que são de todos, mas que enquanto houver um governo, haverá uma classe 
para usurpá-las. 


[...] 


(Lê a continuação deste artigo no nosso blog : http://luta-social.blogspot.com ) 




A escravidão assalariada tem de 
acabar. Tem de se viver não 
"para" o trabalho, mas "do" 
trabalho não alienado, ou seja do 
trabalho socialmente útil e que 
seja determinado pelas 
necessidades sociais e 
colectivas, não pelo afã de lucro 
de uns poucos. 


CRÔNICA DA GUERRA DE CLASSES 

! 02 Fev. Esc. Sec. D. João de Castro (Lisboa) sob ataque 

04 Fev. 84 DETIDOS DE GUANTÁNAMO EM GREVE DE FOME 

i 06 Fev. Entre 15% e 22% é a parte submersa da economia portuguesa O que 
representa entre 22 e 33 mil milhões de euros 


I o fórum ibérico ' 07 Fev. FRANÇA: Lei de "Contratos Primeiro Emprego" Contestada nas Ruas 

Guarda % 

I 10 Fev. ACÇÃO DIRECTA EM PROTESTO CONTRA ENCERRAMENTO DA ESCOLA 
03-04-05 MARÇO 2006 SECUNDÁRIA D. JOÃO DE CASTRO 


PUNK olha para o “PRODUTO” desta Sociedade 



NOITE ALTERNATIVA 
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SEDE DO GRUPO DE TEATRO “AQUILO” 

DIA 4 DE MARÇO 

22.00 HORAS 
NELSON POBLETE 

BARCELONA 


■ 14 Fev. Grande Manif. Unitária, contra a Directiva de Liberalização de Serviços, 
Directiva Bolkestein 

FESAL-E: luta continua na Esc. Sec. D. João de Castro (Lisboa) 

i 15 Fev. CGT-FESAL: Campanha solidária com a luta pela defesa da Escola Pública 
em Portugal 

) 19 Fev. ENCERRAMENTO EM MASSA DAS ESCOLAS PORTUGUESASCONTINUA 
PERANTE A APATIA GERAL 

21 Fev. Desemprego real já está em 10,9% contando subemprego 


DISASTRO-SAPIENS 

LISBOA 


R.D.B. 

GUARDA 


CIRROSE 

COVILHÃ 


ATAQUE KARDIACO 

COIMBRA 



PRECISA DE VOCÊ 

EM TERRA, MAREAR. 

<§em- eCvonteiuiô, (Banâ&Uaà, 

4 DE MARÇO DE 2006 

WORKSHOPS 

ESCOLA/EDUCAÇÃO/CULTURA 
SINDICALISMO/GLOBALIZAÇÃO 
ECOLOGIA/DEFESA DO AMBIENTE 

SEDE DO GRUPO DE TEATRO “AQUILO” 
15.00 HORAS 




(LUTA SOCIAL 


AJUDE-NOS A CRIAR 
A ALTERNATIVA 
ANTI-AUTORITÁRIA 
EDE CLASSE !!! 



Grande manif. Unitária de 14 de Fev. 
contra A Directiva de Liberalização de 
Serviços, Directiva «Bolkenstein» 



Alunos frente a portão 
fechado a cadeado na 
Esc. Sec. D. João de 
Castro, Lisboa 



luta social@sapo.pt 






